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O Estado de São Paulo participa com cerca de 1/3 do PIB e 20% da 
população do Brasil. A população e atividades econômicas estão concentradas 
na chamada Macrometrópole Paulista, um vasto território que engloba 5 regiões 
metropolitanas e importantes cidades vizinhas, e que deverá abrigar em torno de 
37 milhões de habitantes em 2035. 
 

Por meio de parcerias com atores estratégicos - Governo do Estado, Prefeitura 
da Cidade de São Paulo, empresas públicas e privadas de saneamento e 

organizações da sociedade civil -, o 2030 WRG BR/SP vem trabalhando para 
   desenvolver propostas e facilitar ações e investimentos visando a promover 
a segurança hídrica e melhorar a qualidade das águas superficiais nas áreas 

metropolitanas mais fortemente afetadas pelo estresse hídrico.



O 2030 Water Resources Group (2030 WRG) nasceu no 
Fórum Econômico Mundial de 2008, fruto da iniciativa 
conjunta de grandes empresas, governos, instituições 
financeiras e organizações não governamentais internacionais, 
preocupados com a escassez de água potável e a segurança 
hídrica nos países em desenvolvimento. Desde 2012, o 2030 
WRG é hospedado pelo Banco Mundial/IFC, vinculando-se ao 
Water Global Pratice. Atualmente, o grupo está presente em 
mais de 10 países, incluindo o Brasil, onde o grupo atua desde 
2017, com foco nos desafios hídricos do Estado de São Paulo. 

Alinhado aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da 
ONU, o 2030 WRG Brasil/São Paulo tem um compromisso 
especial com as metas do ODS 6 – assegurar a disponibilidade, 
a gestão sustentável da água e o saneamento para todos 
até 2030. A grande demanda de água em regiões críticas do 
ponto de vista da disponibilidade hídrica requer investimentos 
e esforços extraordinários na racionalização do uso e na 
recuperação da qualidade dos corpos d’água. Tais metas 
não serão alcançadas com ações unilaterais e isoladas, 
dependendo de esforços comuns para a construção de 
soluções consistentes. 

Um contexto desafiador
Embora apresente os melhores indicadores de abastecimento 
de água e saneamento do país, e uma estrutura descentralizada 
de gestão dos recursos hídricos, o Estado de São Paulo 
tem áreas metropolitanas em situação de estresse hídrico 
estrutural. Nas bacias hidrográficas (UGRHIs) dos rios 
Alto Tietê e Piracicaba-Capivari-Jundiaí (PCJ), aonde estão 

localizadas as regiões metropolitanas de São Paulo (RMSP) 
e Campinas (RMC) e outras cidades vizinhas, os sistemas de 
abastecimento existentes, mesmo com as transposições de 
bacias e interligações já implantadas, não têm capacidade 
para garantir a segurança do atendimento à demanda 
projetada para os próximos anos ou para enfrentar condições 
hidrológicas excepcionalmente desfavoráveis, sendo que as 
possibilidades de adução de novas fontes a custos e prazos 
razoáveis estão praticamente esgotadas. A situação mostrou 
sua gravidade no auge da crise hídrica de 2014-15, quando 
cidades inteiras tiveram que racionar água e indústrias 
paralisaram a produção, obrigando o governo estadual a 
investir em obras emergenciais.

Além da escassez de água, a convivência problemática de 
altos níveis de poluição hídrica, inundações urbanas e grande 
quantidade de assentamentos precários em margens de rios 
e represas mostra que é preciso expandir a cobertura dos 
serviços de coleta e tratamento de esgotos domésticos e 
buscar uma maior integração das políticas, intervenções e 
ações de gestão nas áreas de saneamento, resíduos sólidos, 
drenagem, habitação social e paisagem urbana.

Visão estratégica
O 2030 WRG São Paulo desenvolve análises e estudos 
técnicos; identifica problemas e oportunidades de ação 
conjunta; engaja atores-chave em discussões intersetoriais 
sobre questões estratégicas; e facilita a construção de 
parcerias público-privadas visando ao desenvolvimento de 
propostas e à implementação de ações concretas.

Fonte: Plano Diretor de Aproveitamento de Recursos Hídricos para a Macrometrópole Paulista – Sumário Executivo. Governo do Estado; SSRH; 
DAEE. 2013, p. 5



Atualmente, existem 4 Grupos de Trabalho em andamento, com 
objetivos, abrangência, parceiros, propostas e metas específicos.

Atualmente atua em 2 Linhas de Ação principais, que envolvem 5 
Grupos de Trabalho com objetivos, área de   abrangência, parceiros, 
propostas e metas específicos.

Principais propostas e parcerias

•  Programa de Otimização das Estações de Tratamento de 
Esgoto (ETEs) da SABESP na RMSP, que visa a aumentar a 
sua eficiência operacional, melhorar a qualidade dos efluentes 
tratados e obter impactos positivos em termos da qualidade 
dos corpos hídricos receptores, entre outros benefícios.

• Suporte técnico ao Comitê e à Agência das Bacias PCJ para 
definição de Termos de Referência e acompanhamento da 
elaboração de um Estudo de Viabilidade de Implantação de 
projetos de reúso industrial de efluentes de ETEs municipais 
na região.

• Estudo técnico para fundamentar as discussões sobre 
a revisão dos preços de cobrança pelo uso dos recursos 
hídricos no âmbito dos Comitês de Bacias Hidrográficas 
(CBHs) - trabalho conjunto com o Banco Mundial (Water 
Practice Brasil), a Agência Nacional de Águas, o IGAM/MG e 
a Secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente do Estado 
de SP.

• Apoio técnico ao Governo do Estado na formulação do 
programa de despoluição do Rio Pinheiros, na RMSP.

• Proposta de revitalização urbana do córrego Anhanguera, 
no centro da cidade de São Paulo, com o engajamento da 
Prefeitura do Município de São Paulo (PMSP), da SABESP e 
de lideranças comunitárias.

• Alterações ao regulamento estadual sobre reúso não 
potável planejado para fins urbanos, para eliminar entraves 
e incertezas apontadas pelas empresas de saneamento ao 
desenvolvimento da atividade.

GT1
Reúso de água (efluentes sanitários  

tratados) para fins urbanos e industriais

GT3 
Otimização dos serviços 

de saneamento

GT2
Critérios para revisão dos valores da 

cobrança pelo uso dos recursos hídricos

GT4
 Despoluição e revitalização 

de rios urbanos

Grupos de Trabalho 2030 WRG Brasil/São Paulo 



O Grupo de Recursos Hídricos de 2030 é uma parceria pública e privada da sociedade civil organizada pelo Grupo do Banco Mundial.

Contato
Para mais informações, consulte nosso site na internet:  
www.2030wrg.org   
www.2030wrg.org/saopaulo
         

Parceiros do 2030 WRG São Paulo

Parceiros globais do 2030 WRG:
•  Agências bilaterais e governos: Agência Sueca para Desenvolvimento e Cooperação Internacional (SIDA); Agência Suíça para 

Desenvolvimento e Cooperação (SDC); Governos da Hungria e de Israel

•  Empresas privadas: Nestlé, PepsiCo, Coca-Cola, Dow Chemical e Ab InBev

•  Bancos de desenvolvimento: IFC / Banco Mundial, BID

•  ONGs e protocolos internacionais: PNUD (UNDP), Parceria Global pela Água (GWP), Fórum Econômico Mundial (WEF), União 
Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN), Building Resources Across Communities (BRAC) e Global Green Growth 
Institute (GGGI)


